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Relatório de Participação em Evento 

Evento: Internet Governance Forum 

Organizador: Organização das Nações Unidas 

Período: 23 a 27 de junho 2025 

Local: Lillestrom, Noruega 

Participante: Marcelo Fornazin 

 

Objetivo 

Participei do Internet Governance Forum com o objetivo de dar continuidade ao meu 

envolvimento nos debates internacionais sobre governança da internet. Busquei conhecer 

especialistas da área, me atualizar sobre os temas em destaque e identificar tendências 

relevantes para o CGI.br. Além disso, tive a intenção de trazer contribuições e aprendizados para 

o contexto brasileiro, qualificando ainda mais minha atuação em futuras atividades e fortalecendo 

o modelo multissetorial e a governança democrática da internet. 

 

Atividades realizadas 

O IGF 2025 foi realizado de 23 a 27 de junho em Lillestrom, Noruega, reunindo representantes 

de governos, setor privado, sociedade civil, comunidade técnica e academia. O evento abordou 

temas estratégicos sob o lema Building Governance Together, promovendo um ambiente de 

diálogo multissetorial para o enfrentamento de desafios contemporâneos da governança da 

internet. O IGF reafirmou seu papel como espaço democrático e inclusivo, fortalecendo a 

cooperação internacional e os direitos humanos no ambiente digital. 

No dia 22 de junho cheguei à Noruega no fim do dia e participei da recepção oficial no Oslo City 

Hall, onde ouvi discursos de autoridades norueguesas e representantes da ONU e dialoguei com 

colegas de outros países sobre o modelo multissetorial e a importância da governança da internet 

como pilar para a democracia e os direitos digitais em escala global. 

No dia 23 de junho participei do workshop sobre a Cúpula de Wuzhen, que apresentou 

experiências asiáticas em governança digital. A sessão de abertura do IGF apresentou visões 
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complementares sobre os valores fundamentais da internet, incluindo inclusão, transparência e 

cooperação. 

No 24 de junho assisti a uma sessão plenária abordando infraestrutura pública e dados do setor 

público, com destaque para o Brasil por meio da iniciativa CAR. Também participei de reunião 

com jovens integrantes do programa Youth CGI.br. A troca reforçou a importância da renovação 

geracional no campo multissetorial. 

No dia 25 de junho participei do workshop 53 Leveraging the Internet in Environment and Health 

Resilience, que destacou as conexões entre mudanças ambientais e impactos em saúde pública. 

Em seguida, estive no lançamento do livro NETmundial+10 Statement, traduzido para os seis 

idiomas oficiais da ONU evidenciando o destaque do CGI.br neste debate. Encerrei o dia na 

sessão Multistakeholder Digital Governance beyond 2025, organizada pelos NRIs, onde 

discutimos os desafios de manter e renovar o modelo multissetorial. 

No dia 26 de junho tivemos à sessão The Impact of the IGF in the Information Society, que avaliou 

os resultados e as perspectivas futuras do IGF como fórum de debate e articulação de políticas 

públicas digitais. 

Visitei os estandes do IGF Village, com destaque para o sistema de informação em saúde pública 

DHIS2 e a iniciativa norueguesa NHN.no. Visitei estandes de organizações como a Wikimedia 

Foundation, Universidade de Oslo e AFRINIC, estabelecendo contatos importantes para futuras 

colaborações interinstitucionais. Também estive no estande do NIC.br, que teve boa visibilidade 

entre participantes internacionais, consolidando o protagonismo brasileiro nas discussões sobre 

infraestrutura, regulação e inclusão digital. 

 

Resultados para o CGI.br 

O IGF está fortemente alinhado aos princípios do CGI.br, promovendo o diálogo entre múltiplos 

setores sobre políticas digitais globais com base na governança democrática e colaborativa. A 

presença do CGI.br nesse espaço contribui para qualificar debates nacionais sobre inclusão 

digital, regulação de plataformas, proteção de dados e inovação tecnológica. Destacam-se os 

princípios da universalidade e da diversidade cultural, que orientam a atuação do CGI.br e 

reforçam o compromisso com uma internet acessível, plural e equitativa. Minha participação 

contribuiu para apoiar as ações do CGI.br e aprofundar sua inserção nas agendas globais. 


